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1 INTRODUÇÃO

O Centro Regional de Estudos, Prevenção e Recuperação de Dependentes
Químicos (CENPRE) é um programa de extensão permanente da Universidade
Federal do Rio Grande (FURG) que atua nos diferentes eixos das políticas públicas
sobre drogas. O centro possui diferentes projetos, dentre eles o “Prevenção
Terciária”.

O grupo de Prevenção Terciária busca prevenir problemas futuros
relacionados ao uso de drogas acompanhando os sujeitos que já obtiveram alta de
seus tratamentos. O desenvolvimento de um grupo que englobe esse público
permite o diálogo sobre como os participantes têm lidado com as situações do
cotidiano, uma vez que muitos ainda possuem problemas decorrentes do uso e
dependência de substâncias.

A realização do projeto ocorre há mais de 15 anos no CENPRE, incluindo
algumas modificações neste período, na coordenação do grupo, assim como dos
participantes e na maneira como são conduzidas as atividades. Assim, neste
trabalho, pretende-se fazer uma avaliação das intervenções realizadas durante o
primeiro semestre do ano de 2015.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

Estudos destacam que existem múltiplos fatores que influenciam uma pessoa
ao início do uso, inclusive excessivo, de substâncias químicas. Ninguém nasce
predestinado a ser um usuário de drogas ou o faz apenas por influência de amigos
ou traficantes. A família, a escola, os pares e a comunidade podem ser fatores de
proteção ou de risco, dependendo das circunstâncias (Castro e Rosa, 2010).

Grupos para prevenção de recaída vêm a ser um importante fator de
proteção. Como já foi dito sobre este tipo de grupo: “(...) vem no sentido de contribuir
para que as pessoas possam identificar as situações problema/críticas/de risco e no
interior de seu contexto sócio-familiar construir estratégias de enfrentamento, o
serviço servindo de apoio nesse processo.” (Kantorski, 2005)

3 MATERIAIS E MÉTODOS



Atualmente, os encontros do grupo de Prevenção Terciária acontecem
quinzenalmente, com duração de uma hora, nas dependências do CENPRE e são
conduzidos por duas bolsistas estudantes do curso de psicologia. O grupo possui
quatro participantes, em sua totalidade do sexo masculino, na faixa etária de 50
anos.

Para a avaliação das atividades do projeto, será feita uma entrevista
semiestruturada com cada participante a fim de verificar sua opinião referente ao
modo como são conduzidos os encontros, temáticas abordadas, atividades
desenvolvidas e qual a contribuição do grupo para si.

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO

A metodologia de coleta de informações é a entrevista semiestruturada e
posterior análise de dados. Esse método proporciona grande riqueza de informações
e também a inclusão de roteiros não previstos. A coleta ainda está em andamento e
alguns relatos têm indicado uma contribuição positiva do grupo.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considera-se fator preponderante o investimento na realização de atividades
grupais para com os pacientes que findaram seu tratamento sobre a dependência de
substâncias químicas, uma vez que se trata de um processo contínuo e progressivo,
sendo fator comum a repetição e reinserção em problemas relacionados ao uso de
drogas.

Além disso, teoria e pesquisa sugerem que a prática de atividades positivas
proporciona ao paciente/participante um maior bem estar em diversos aspectos de
sua vida. (Lyubomirsky, 2013)
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